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DESEMPENHO E QUALIDADE ÓSSEA DE GALINHAS POEDEIRAS TRATADAS 

COM L-PIDOLATO DE CÁLCIO® 

RESUMO – Para se conseguir alcançar a crescente demanda de ovos comercial é 

necessário entender os fatores responsáveis na produção desse produto. Assim o 

desempenho produtivo tal como a qualidade dos ovos e as condições fisiológicas da 

ave são muito relevantes para tal objetivo. O presente trabalho teve como objetivo, 

avaliar a eficácia do L - pidolato de cálcio®, precursor de dois aminoácidos (prolina e 

arginina) que estão presentes na constituição da membrana interna do ovo e ossos, 

sobre o desempenho produtivo e sobre a qualidade de ovos bem como a qualidade 

óssea de galinhas poedeiras Hy-line W36 no período de 56 a 69 semanas de idade. 

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Ciências Avícolas (LAVINESP), do 

departamento de Zootecnia da UNESP- FCAV, Câmpus de Jaboticabal no período 

de novembro de 2016 a fevereiro de 2017. Foram testados 10 tratamentos 

compostos de duas dietas e 5 níveis de L - pidolato de cálcio®, resultando assim um 

esquema fatorial cruzado 2×5, com oito repetições de seis aves cada, totalizando 

unidades experimentais e um total de 480 aves. Foram utilizados quatro blocos, com 

duas repetições por bloco, constituídos de faixas de peso. As medidas foram 

realizadas sobre as mesmas unidades experimentais durante 13 semanas, 

totalizando 91 dias de ensaio. Não foi possível observar nas medidas avaliadas um 

nível exato para que se obtenha o melhor resultado em todas elas. No entanto, 

apresentou efeito das dietas formuladas com grande frequência, durante o período 

avaliado. Isto pode ser observado nas medidas de consumo de ração, resistência de 

casca, unidade Haugh, conteúdo mineral ósseo, resistência óssea, comprimento do 

tibiotarso, peso do tibiotarso e índice Seedor. A redução em 30% de arginina na 

dieta afetou o desempenho zootécnico das aves. Esta pesquisa suporta a 

recomendação de 150 g do L-pidolato de Cálcio® por tonelada de ração para 

melhora da resistência e peso da casca do ovo. 

Palavras-chave: resistência de casca, qualidade de casca, densitometria 
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PERFORMANCE AND BONE QUALITY OF LAYING HENS TREATED WITH L-

PIDOLATE OF CALCIUM® 

ABSTRACT – To achieve a growing demand for commercial eggs, it is necessary to 

understand the factors of production in the production of the product. Thus, 

productive performance as a quality of eggs and as physiological conditions of the 

bird are very relevant to the objective. The L – pidolato calcium®, a precursor of two 

amino acids (proline and arginine) are present in the constitution of the inner 

membrane of the egg and bones, on the productive performance and on the quality 

of eggs as well as a bone quality of laying hens Hy-line W36 in the from 56 to 69 

weeks of age. The work was conducted at the Laboratory of Poultry Sciences 

(LAVINESP), Department of Zootechnics of UNESP-FCAV, Campus of Jaboticabal in 

the period of November 2016, February 2017. Ten treatments were tested, 

composed of two diets and five levels of L-pidolate of calcium®, resulting in a 2 × 5 

cross factorial scheme, with eight replicates of six birds each, totaling experimental 

units and a total of 480 birds. Four blocks were used, with two replicates per block, 

consisting of weight bands. Measurements were performed on the same 

experimental units for 13 weeks, totaling 91 days of testing. It was not possible to 

observe the measures evaluated, exist to obtain the best result in all of them. 

However, the formulated diets were presented with great frequency during the period 

evaluated. This can be observed in measures of feed intake, bark resistance, Haugh 

unit, albumen weight, bone mineral content, bone strength, tibiotarsus length, 

tibiotarsus weight and Seedor index. A 30% reduction in arginine in the diet affected 

the performance of poultry. This research supports the recommendation of 150 g of 

L-pidolate of calcium® per ton of feed for improved resistance and egg shell weight. 

Kewords: egg shell resistence, shell quality, densitometry 
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1. INTRODUÇÃO

Sabe-se que a avicultura no Brasil tem sido fortemente caracterizada como um 

setor moderno, cujo incentivo deu-se mediante ao espaço adquirido pelas 

exportações de carne de frango no país, desde a década de 70 (BELUSSO; 

HESPANHOL, 2010). A partir de então, este segmento apresenta-se como um dos 

maiores representantes do “agrobusiness”, sob esfera mundial e nacional (COELHO; 

BORGES, 1999). 

À produção de ovos, segundo a Associação brasileira de proteína animal 

(ABPA), apontam que o Brasil exibiu recorde histórico de produção em 2016, com 

acréscimo de 6% em relação ao ano anterior. A produção de ovos atingiu 39,5 

bilhões de unidades, caracterizando o país como destaque em meio a esta 

finalidade de produção (ABPA, 2016). 

Neste sentido, apresenta-se a necessidade de avaliar critérios relacionados 

com a qualidade do ovo. Esta por sua vez, implica em investigar as condições de 

qualidade consideradas pelos consumidores, processadores e produtores 

(ALLEONI; ANTUNES, 2001), a fim de que grandes perdas sejam evitadas 

(SECHINATO; ALBUQERQUE; NAKADA, 2006). Para tanto, empresários da 

produção de ovos comerciais devem se preocupar com: peso do ovo, resistência da 

casca, idades, sujeiras e quebras (ALLEONI; ANTUNES, 2001). 

O desempenho dos animais depende, diretamente, da qualidade dos 

ingredientes utilizados na dieta (CARVALHO et al., 2016). O L - pidolato de cálcio® é 

um sal cristalino solúvel em água. Sua inclusão na dieta de poedeiras é feita para 

melhorar a resistência mecânica e aparência da casca dos ovos. Os mecanismos 

para a incorporação de cálcio na casca de ovo são pouco conhecidos, muito 

embora, a hipótese mais provável é que o L - pidolato de cálcio® esteja associado à 

melhoria na assimilação do cálcio no metabolismo para formação da casca do ovo. 

A inclusão do L - pidolato de cálcio® pode variar de 150 e 1200 g/tonelada de ração, 

que vai depender da idade das galinhas, tempo de fornecimento e temperatura do 

ambiente (LAURENCEAU, 2007).  

A importância do cálcio no suprimento energético das poedeiras consiste na 

sua atividade acerca das funções vitais, estruturais, e, dentre demais incumbências, 

auxilia na formação do ovo, uma vez que compõe boa parte do peso da casca 

(NUNES et al., 2012). Perante o exposto, o incremento na quantidade de cálcio na 
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dieta de poedeiras influi diretamente no aporte de cálcio presente na casca dos ovos 

(PELICIA et al., 2009; VELLASCO et al., 2016).  

No entanto, a baixa rigidez óssea e disfunções esqueléticas, como a 

osteoporose, é uma realidade nas poedeiras modernas (SWIATKIEWICZ; 

ARCZEWSKA-WLOSEK; JOZEFIAK, 2015). Isso acontece, pois, o osso medular é 

fonte lábil de cálcio podendo ser mobilizado para a formação da casca do ovo, 

comprometendo assim a quantidade desse mineral no osso (WHITEHEAD, 2004). 
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6. CONCLUSÕES

A redução em 30% de arginina na dieta afetou o desempenho zootécnico das 

aves. Esta pesquisa suporta a recomendação de 150 g do L-Pidolato de Cálcio® por 

tonelada de ração para melhora da resistência e peso da casca do ovo. 
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